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de vuí 
Por A. L. COSTA 

Prosseguem em ritmo normal, as obras de cons-
trução do quartel-sede dos B. V. de Esposende, em-
preendimento orçado em quarenta anil contos, com-
participado pelo Estado, com fracções divididas por 
três anos económicos. 

O restante da obra, ou seja, oito mil contos, é a 
parte a suportar pela entidade utilizadora do em-
preendimento. 

Segundo as estimativas, os B. V. de Esposende, 
já aplicaram cinco mil contos sem que o seu activo 
imobiliário sofresse uma beliscadura. 

Significa, por outro lado, que os beneficiários de 
tão importante empreendimento — a população do 
concelho — não contribuíram na proporção dos be-
nefícios ou regalias a usufruir, consderando a mo-
dernização e o apetrechamento. 

Estes dados, só por si, seriam esclarecedores. 
Porém, aos esposendenses, caberá uma importante 
tarefa neste vultuoso empreendimento, cuja utilida-
de pública, por evidente, não cairá na indiferença 
ou, como soi dizer-se, votada ao ostracismo. 

É que, o imobiliário activo dos Bombeiros, inde-
pendentemente do seu valor humanitário, encerra 
toda uma filosofia de altruísmo, em paralelo com 
uma cuidada gestão, sem perder de vista a manu-
tenção diária duma actividade permanente, em fa-
vor do seu semelhante. 
cebam, sem truques «sucupiranistas». 
cebam. sem truques sucupiranistas• 

Mas, não podemos cuidar, exclusivamente, do 
corpo, da matéria. O espírito, se não for cuidado e 
saudável, fará sucumbir o corpo, volatizará a alma 
até ao desconhecido, será comido pela terra, lenta-
mente, com desusada paciência, sem esforço. O bem 
estar da alma faz parte da vida terrena para des-
canso na eternidade. 

É tempo de se meditar, profundamente, na obra 
do Centro Paroquial, o futuro paraíso terreno do es-
pírito e da alma dos esposendenses. 

Serão necessários cerca de dez mil contos nestes 
dois próximos anos. 

Teremos capacidade de resposta e solidariedade 
suficientes para erguer esta tão importante obra, 
para conforto e preparação da nossa viagem até à 
eternidade? 

É tudo uma questão de boa vontade e esforço 
para vencer. 

•1C3MENAGEM PÓSTUMA a 

MESTRE [ARANJEIR 
De facto « morreu o mestre, 

°cgbou-se a Banda»... 

Após a morte de Manuel 
ROdrigUeS Laranjeira, a trave 
mestra do Banda dos B. V. 
fr Esposende, com sede na 
freguesia de Antas, ficou 

tu41$ pobre o património cul-
sanl deste concelho, apres-

gói a o desmantelamento 
Banda que tanto resti-
u Esposende. p 

- Recordamos ainda, com 
saudade, o entusiasmo do 

Mestre Laranjeira quando di-
rigia os «seus divinos músi-
cos», a alegria contagiante 
do seu vasto reportório mu-
sical. 

Morreu o mestre, acabou-
-se a Banda mas, por muito 
curto espaço de tempo pois, 
a sua Banda, ressuscitou dis-
posta a prosseguir o rumo 
traçado por aquele que foi a 
alma de toda a actividade. 
Em reconhecimento dos 

serviços prestados por tão 
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DESESPERO 
desmontam rede de Xrátdco de drogo 

A actuação rápida do Con-
selho Directivo e de um gru-
po de professores da Escola 
Preparatória de Esposende 
fez com que se desmante-
lasse um grupo organizado 
no tráfico de droga(?) que 
actuava na órea de Esposen-
de. Após denúncia de pais de 
alunos desta Escola, a quem 
seus filhos surripiavam di-
nheiro e valores, aqueles do-
centes conseguiram levar a 
bom termo as investigações 
que conduziram ao apura-
mento dos factos. 

A HISTÓRIA COMEÇA... 
A passividade da GNR 

de Esposende, obriga um dos 
pais em desespero a tomar 
atitudes que leva à desco-
berta de pistas para desman-
telar um grupo de traficantes 
de droga. 
Um pai com um filho a fre-

quentar o 2.° ano da Escola 
Preparatória de Esposende, 
apercebe-se da falta de cin-
co contos e, mais tarde, de 
mais três contos. 

Desconfiado de quem seria 
o autor destes desvios, resol-
ve pôr bem à vista, a impor-
tância de noventa contos. 
Porém, logo após a saída do 
filho, descobre que, apenas 
lhe restam quinze contos dos 
noventa que deixara «aban-
donados como isco». 

Desloca-se, de imediato, 
a Esposende, conseguindo 
apurar que fora o seu filho 
o autor desse desvio. No en-
tanto participando o caso à 
GNR desta vila, ficou ainda 
em mais desespero pois, a 
passividade da autoridade 
impediu que, de imediato, se 
iniciassem investigações. 

Entretanto, outro pai, quan-
do se apresenta no Ban-
co desta vila, para cambiar 
12 600 francos franceses, que 
guardava «religiosamente» 
como pecúlio conseguido em 
França, é alertado pelo caixa 

popular e prestigionte figura 
do nosso concelho, a nova 
Direcção do Banda dos B. V. 
de Esposende, vai prestar si-
gnificativa homenagem pós-
tuma a Manuel Rodrigues 
Laranjeira, comemorando, 
assim, o seu reaparecimento 
e apresentação pública. 

Noutro local transcreve-
mos o programa para o dia 
9 de Dezembro próximo, da-
ta da homenagem a Mestre 
Laranjeira. 

que apenas tinha 4 600 fran-
cos, o que significava, na-
quele momento, ter sido es-
poliado de oito mil francos o 
que, em moeda nacional, cor-
responde a 137 contos. 
Vem a descobrir ter sido 

seu filho, o autor da «proe-
za», a frequentar o 1.° ano da 
Escola Preparatória, o autor 
deste desvio e ainda, de va-
liosa colecção de moedas. 

Este pai, já consciente de 
que seu filho se apossara de 
tão avultada importância, ob-
tém deste a confissão do lo-
cal e das pessoas a quem 
entregara tais valores. 

Por sua conta e risco, in-
vestiga o caso. Dirige-se à 
residência do receptador que 

actuava na casa das máqui-
nas « Flipper's», situada junto 
à residência paroquial. Ob-
tém nesta diligência a confir-
mação da entrega dos valo-
res e do dinheiro desapareci-
dos de sua casa e consegue 
recuperar boa parte destes 
seus haveres. 

Entretanto, os dois pais em 
desespero, casualmente, en-
contram-se, relatando, cada 
um, a situação em que se en-
contravam. 

Perante os factos, resol-
vem de imediato, dirigir-se 
ao Conselho Directivo da Es-
cola Preparatória onde rela-
tam o sucedido. Por sua vez, 
numa atitude louvável, o Con-

(continua na 4.a página) 

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA  

DO MUNICÍPIO DE ESPOSENDE 

(3) 

Ontem e ffoj'e 
Por M. M. da Silva Costa 

A última reunião municipal a que me referi no últi-
mo apontamento acontecera em 8 de Novembro último, 
aniversário da que em mesma data se realizara em 1884. 

De então para cá, quer no corrente ano quer há 
cem anos atrás, outras reuniões se efectuaram. Assim 
no presente a Câmara Municipal reuniu extraordinaria-
mente duas vezes, em quinze e dezanove de Novembro, 
tratando-se na primeira da apreciação e aprovação da 
revisão orçamental e do plano de actividades para o 
corrente ano, bem como da apresentação do plano de 
pormenor da Zona Centro e na segunda, essencialmen-
te, da aprovação da acta da anterior reunião visto não 
se ter chegado a consenso quanto à minuta da acta, 
para efeitos imediatos. Para além das duas reuniões 
extraordinárias já referidas realizou-se a ordinária do 
passado dia 22 de Novembro. Nela foram apreciados, 
entre outros assuntos, a hipótese da Cãmaro vir a inte-
grar-se na futura Associação de Municípios do Região 
de Braga, não tendo colhido melhor opinião por parte 
da unanimidade dos seus elementos que apostam pre-
ferencialmente no reforço da Assembleia Distrital, 

(continua na S.& página) 
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U rn de cada ver... 
Â ATENÇÃO DO PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE FORRES 

Ex.mo Senhor 

A fim de esclarecer equí-
vocos e mal entendidos, tais 
como os que vêm sendo pro-
palados nessa freguesia, so-
licito a V. Ex.a se digne dar a 
conhecer à Assembleia a que 
preside o seguinte: 

Conforme oportunamente 
deu a conhecer aos mem-
bros eleitos da Junta de Fre-
guesia, o signatário estava 
disposto a custear as despe-
sas a efectuar com o restau-
ro do cemitério velho, no-
meadamente o chapisco dos 
muros exteriores, a pavimen-
tação dos passeios interiores 
e a colocação de candeeiros. 
Para tanto «exigia» apenas 
que lhe fosse passada uma 
autorização para esse efeito, 
acompanhada de uma indica-
ção das directrizes a seguir. 

Era e só precisamente 
esse o conteúdo de uma co-
municação dirigida ao Pres.-
dente da Junta de Freguesia, 
que esteve escrita e datada 
de 20 de Outubro de 1983 e 
que só não chegou a ser ex-
pedida porque entretanto foi 
o signatário informado de 
que a Junta de Freguesia o 
iria contactar para esse efei-
to (o que nunca aconteceu). 

Trata-se, conforme V. Ex.a 

pode ver, de coisa muito di-
ferente de uma «preocupa-
ção para poder dispõr do ce-
mitério» conforme, intencio-
nalmente ou não, se fez 
constar. 

Era também do perfeito 
conhecimento dos mesmos 
membros da Junta que esta-
va também o signatário dis-
posto a doar ao Lar de Santo 
António dois lotes de terreno 

(do loteamento de Jorge 
Araújo) sitos no lugar da 
Igreja, dessa freguesia, para 
a construção de um jardim 
infantil. 
Deveriam esses lotes ser 

ocupados com a construção 
de um edifício de tamanho 
pequeno para o qual tinha a 
Câmara Municipal de Espo-
sende verba disponível. 

Permito-me lembrar (e se-
ria bom que também isto fos-
se claramente dado a co-
nhecer a essa Assembleia e 
à freguesia) que, em virtude 
de a Junta só se ter mostra-
do interessada na constru-
ção de um edifício de tama-
nho maior (para o qual a 
verba disponível pela Câma-
ra não chegava), acabou es-
ta por ser atribuída a outras 
freguesias com óbvio prejuí-
zo para a nossa. 

Estava também o signatá-
rio disposto a fazer outras 
obras (tais como estação de 
correios, etc.) de indiscutível 
interesse local, mas essa sua 
disponibilidade não tem sido 
aproveitada pelas pessoas 
que estão à frente da Junta 
de Freguesia. 

Com os melhores cumpri-
mentos, 

Augusto de Campos Ribeiro Martins 

As opiniões ou os comentá-

rios feitos nesta secção, são 

do responsabilidade dos 

seus autores, não traduzindo 

o pensamento ou a linha 

deontológica da Direcção 

deste jornal. 

QUIOSQUE* TABACARIA 
dc Irmãos SERRA ine 

Rua Conde 

Brevemente ser-lhe-á entregue uma Senha, 

nas compras efectuadas neste estabeleci-
mento, que o habilitará a um Sorteio de 

vários prémios, a efectuar em Dezembro, 
pela lotaria do NATAL. 
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CONTRASTES 

Dirigimos o nosso Jornal para a Rua Beato Miguel 

de Carvalho, n.° 140/1.°, 4700 Braga. 
O Jornal veio devolvido ao remetente com a se-

guinte informação: «desconhecido no morada indicada. 
Mora no n.° 134 - 1.0». 

O contraste é interessante. Sabendo onde morava 

o destinatário, foi mais cómodo devolver ao remetente. 
Então em que ficamos? É ou não conhecido o des. 

tinatário? 

Sendo a administração obrigada a entregar o Jor-

nal por ordem de Código Postal, porquê este puritaris-
mo dos CTT? 

Mas há mais. 

Em tempos, uma carta destinada à Banda de Mú-

sica dos Bombeiros Voluntários de Esposende, sofreu 
tratos de polé quando o carteiro, resolve devolver ao 

remetente com a seguinte informação: «morreu o mes-
tre acabou-se a Banda». 

Sem mais comentários para os CTT, dado o fla-
grante contraste de tratamento pois, a carta a Garcia, 

íú foi esquecida. 

CRUZ VERMELHA 
O Núcleo da Cruz Verme-

lha de Esposende, acaba de 
divulgar o montante do pedi-
tório realizado neste conce-
lho, no passado mês de Ju-
lho. Esta Instituição, reco-
lheu a bonita soma de escu-
dos 132 849$50. Para este 
efeito, a Direcção do Núcleo 
de Esposende, contou com a 
colaboração de algumas pes-
soas e sobretudo jovens, que 
abnegedamente trabalharam 
para o efeito. A Direcção 
agradece o apoio dado por 
estas pessoas. 

DEFESA DO CONSUMIDOR 
Em colaboração com o Ins-

tituto Nacional de Defesa do 
Consumidor, vai o «Jornal de 
Esposende» promover breve-
mente, seja que seja oportu-
no, acções que visam a for-
mação e informação do con-
sumidor. Através de slogans 
de utilidade prática, julga-
mos poder contribuir para 
que não mais se caia na si-
tuação do «comer gato por 
lebre». 

Publicidade 

r illezelide 
Filmes para DEZEMBRO 

Sábado, 1. «Outland Atmosfera 
Zero» ( n. a. m. 13), às 15,30 e 21,45 
horas; meia-noite, «A Virgem» ( i. m. 
18). 

Domingo, 2, «João Broncas o 
Eterno Repetente» ( n. a. m. 13), às 
15,30 e 21,45 horas; às 18 horas, «A 
Virgem» ( i. m. 18). 

Quarta-feira, 5, « Colégio de Jo-
vens» ( i. m. 13), às 15,30 e 21,45 
horas. 

Sexta-feira, 7, « Freiras de Santo 
Arcangelo ( i. m. 18), às 15,30 e 
21,45 horas. 
Sábado, 8, «0 Invencível» ( i. m. 

18), às 15,30 e 21,45 horas; meia-
-noite, «A Casa do Cemitério» ( i. m. 
18). 
Domingo, 9, «O Invencível» ( i. m. 

18), às 15,30 e 21,45 horas; às 18 
horas, «A Casa do Cemitério» ( i. 
rn. 18). 

Sexta-feira, 14, « Loucuras no 
Praia», ( m. 12), às 15,30 e 21,45 h. 
Sábado, dia 15, «O Super Polícia» 

(n. a. m. 13), às 15,30 e 21,45 horas; 
mela- noite, « Profissão Mulher» ( i. 
m. 18). 
Domingo, 16, «0 Super Polícia» 

(n. a. m. 13), às 15,30 e 21,45 ho-
ras; às 18 horas, « Loucuras na 
Praia» (m. 12). 

Quarta-feira, 19, «Os Gladiadores 
do Futuro» ( m. 16), às 15,30 e 21,45 
horas. 

ss• 

Arcippesie de Esposende 
eleito pároco consalior 
no Conselho Presbiteral 

da Apanidiocese 
Através da imprensa sou-

bemos que o nosso Arcipres-
te, P.e Manuel Baptista de 
Sousa, foi eleito no Dassado 
dia 19 do corrente pároco 
consultor. 

Tal eleição que apenas 
contempla, para além do pá-
roco de Esposende, os páro-
cos de S. Dãmaso ( Braga), 
Vila Nova de Famalicão, Ma-
ximinos ( Braga) e Viatodos 
(Barcelos), num total de 6, 
em toda a diocese, demons-
tra claramente o apreço e o 
valor do P.e Manuel Baptista 
de Sousa, reconhecido no 
decorrer do Conselho Presbi-
teral de Braga reunido no Sã-
melro que entre outros pro-
blemas debateu o Ano Inter-
nacional da Juventude e a 
particular atenção que de-
vem merecer os jovens. 

«Jornal de Esposende» 
congratula-se com a eleição 
e deseja ao Arcipreste de 
Esposende os melhores fru-
tos na sua missão. 

ELEIÇÕES NA 
MISERICÓRDIA 
No próximo domingo, dia 

2, no período das 9 às 12,30 
horas, realizar-se-á a Assem-
bleia Geral da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Entre outros assuntos vai 
proceder-se à eleição dos ór-
gãos administrativos para os 
próximos dois anos. 
Concorrem ao sufrágio 2 

listas: a primeira, lista A tem 
como provedor João Vilari-
nho Rodrigues; a segunda, 
lista B o Dr. José Gualdino 
Batista da Silva. 
A tcdos os irmãos se ape-

la para o cumprimento desta 
obrigação estatutária, com-
parecendo para votar. 

i 

Telefone 

961119 

Café 
Salão de Chá 
Pastelaria 
Bebidas 

GRILL- RESTAURANTE 
3(** HOTEL 

Rua 1.° de Dezembro / Av. Valentim Ribeiro 4740 ESPOSENDE 
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HOMENAGEM 
AO FALECIDO 
MESTRE LARANJEIRA 
A Banda de Música dos 

Bombeiros Voluntários de 
Esposende, vai homena-
gear o seu antigo regente, 
Manuel Rodrigues Laran-
jeira. 
No próximo dia 9 de De-

zembro, pelas 14,30 horas, 
terá lugar uma Missa con-
celebrada, finda a qual 
a referida Banda se di-
rigirá ao cemitério paro-
quial a fim de prestar uma 
singela homenagem póstu-
ma depondo uma coroa de 
flores na sepultura do sau-
doso regente. 
No final desta cerimónia, 

a nossa Banda, já devida-
mente uniformizada com 
as suas fardas novas, dará 
um concerto no adro junto 
à Igreja. 
A referida Banda bem 

como a sua Direcção, espe-
ra que todos aqueles que 
lhe tenham dado o seu 
apoio, não deixem de com-
parecer, e com a sua pre-
sença darem o seu estímulo 
para se continuar e termi-
nar a última fase da sua to-
tal reorganização. 

FALECIMENTOS 

Na Argentina, onde se 
encontrava radicado havia 
largos anos, faleceu Hilário 
de Azevedo e Sá (Bispo) , 
n0 dia 13 de Novembro, ca-
sado, de 54 anos de idade. 
Deixa três filhos . 

® No dia 14 de Novem-
bro, faleceu na sua ca-
"0 lugar da Pereira, des-

ta freguesia, a Sr.- Maria 
Lourenço de Faria, de 87 
anos de idade, viúva de Do-
mingos Alves Rolo. 

As famílias enlutadas, 
apresentamos sentidos pê-
sames. — C. 

APÚLIA 
TRANSFERÊNCIA DE PA-
VILHÕES DE 
TELESCOLA 

Antes que mais alguém 
se aproveitasse totalmente 
dos pavilhões do posto TV, 
dois desapareceram, sendo 
transferidos para fregue-
sias carentes de instalações 
escolares. Levaram um be-
lo monte de madeirá. 
Que destino estará mar-

cado para os dois que ain-
da restam? 

CURIOSIDADE «PRENSA 
ANTIGA 

Apesar daquilo que vou 
dizer, não ser novidade pa-
ra algumas pessoas mais 
velhas, é deveras importan-
te, digno de ser conhecido 
e visitado, principalmente 
pelas crianças das escolas 
como visita de estudo. 
Depois de um levanta-

mento cultural feito há al-
gum tempo, descobri que 
ainda há lavradores a es-
premerem o bagaço numa 
prensa de madeira ou laga-
reta como ainda lhe cha-
mam, mas também há quem 
faça o mesmo trabalho nu-
ma prensa de pedra, em 
que o peso que fica ao cen-
tro é de madeira e, nele en-
caixando uma grande tra-
ve tendo uma extremidade 
apoiada na parede e na ou-
tra um grande peso de pe-
dra para assim fazer pres-
são sobre o bagaço e este 
derreter-se em vinho até 
não poder mais, Quem nun-
ca viu pode aproveitar pa-
ra visitar que é interessan-
te. — C. 

GANDRA 
CAMPO DE JOGOS 

Com o apoio da massa 
associativa e simpatizantes 
do Gandra F. C., está a Di-
recção deste clube a proce-
der ao arranjo do topo late-
teral norte do campo de fu-

tebol, no intuito de dar 
maior conforto àqueles que 
aí se deslocam para apoiar 
a equipa. — C. 

GEMESES 
Fundação do 
Grupo Cultural, 
Desportivo e Recreativo 
de Gemeses 

Foi fundado, no passado 
dia 19 de Novembro, no 
Cartório Notarial de Espo-
sende, o «Grupo Cultural, 
Desportivo e Recreativo de 
Gemesesu. 

Foram seus fundadores: 

Joaquim da Pena Lopes, 
Jorge Humberto Sousa e 
Silva, João Valentim Lopes 
Dias, Joaquim Alves da 
Lomba, António Lopes Dias, 
José do Paço Lopes, Carlos 
de Sousa Gonçalves, Antó-
nio José Fernandes, José do 
Vale Carvalho, Fernando 
de Sousa Pimenta, António 
Manuel Pereira de Campos, 
José Augusto Azevedo de 
Sousa e Luís Martins Fer-
reira. — C. 

MAR 
HOMENAGEM Á PROF 
D. IRENE CUBELO FARIA 

Pelos relevantes serviços 
prestados à freguesia de 
Mar, e muito particular-
mente pela devoção com 
que leccionou durante dé-
cadas nesta freguesia, o 
Centro Social da Juventu-
de de Mar vai promover 
uma significativa homefia-
gem à Sna Prof a D. Irene 
Cubelo Faria. 
Na última reunião da Di-

recção daquela instituição, 
elaborou-se o programa ge-
ral, que irá ser tratado em 
pormenor na próxima reu-
nião e possivelmente mar-
cada a data em que se rea-
lizará a referida homena-
gem. — C. 

IWARINI5IAS 
ÁGUA-ABASTECIMENTO 
A nova rede de abasteci-

mento de água, nos lugares 
de Igreja e Monte, encon-
tra-se concluída. 
No dia 15 de Dezembro 

proceder-se-á ao corte da 
antiga conduta que servia 
estes lugares. As pessoas 
interessadas deverão diri-
gir-se aos Serviços Munici-
palizados de Esposende pa-
ra regularizarem a situa-
ção relativa ao abasteci-
mento de água. 

CONTENTORES DE LIXO 
A colocação de contento-

res de lixo, na freguesia, é 
uma necessidade cada vez 
mais premente. É certo que 
os lugares de Cepães e Igre-
ja já estão servidos com al-
guns contentores de lixo, 
mas as lixeiras, nos outros 
lugares, estão espalhadas 
pelos caminhos. 
A solução mais viável se-

ria colocar contentores de 
lixo junto às casas comer-
ciais, de maior movimento, 
favorecendo, assim, os seus 
proprietários e a popula-
ção local. 

ÓBITO 
Faleceu a Sr.' D. Maria 

Martins Barreira, com 89 
anos de idade, no dia lo de 
Novembro. Era esposa do 
Sr. Manuel Gonçalves Mal-
tez, natural e residente no 
lugar de Pinhote em . Ma-
rinhas. 
Ao viúvo e numerosos fa-

miliares enviamos os nos-
sos sentidos pêsames. — C. 

Secretaria Notarial 
da Póvoa de vaplim 

1.° CARTÓRIO 

CERTIFICO que por escri-
tura de 23 de Junho de 1983, 
lavrada no livro n.° 12 - C de 
«Escrituras diversas» deste 
Cartório, desde fls. 82 a 83 
verso, foram adaptados e al-
terados os estatutos da CAI-
XA DE CRÉDITO AGRíCOLA 
MúTUO DE ESPOSENDE, 
Cooperativa de Responsabi-
lidade Solidária e Ilimitada, 
com sede na Rua Monsenhor 
Adelino Pedrosa, n a vila de 
Esposende. 

Mais certifico que a área 
de acção da referida Caixa 
compreende o concelho de 
Esposende e ainda os conce-
lhos limítrofes, desde que aí 
não esteja instalada outra 
Caixa Agrícola, e que a men-
cionada Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Esposen-
de tem como objecto o exer-
cício de funções de crédito 
agrícola, tal como as define 
a legislação sobre Crédito 
Agrícola Mútuo, em favor 
dos seus associados, e a 
prática dos demais actos 
inerentes à actividade ban-
cária que sejam instrumen-
tais em relação àquelas fun-
ções, e lhe não estejam es-
pecialmente vedados. 
- inalmente, certifico que a 
mencionada Caixa é deten-
tora do cartão de pessoa co-
lectiva n.° 500 989 125. 

Está conforme o original, 
na parte transcrita e certifi-
cada. 

Secretaria Notarial da Pó-
voa de Varzim, dezasseis de 
Novembro de mil novecentos 
e oitenta e quatro. 

A Ajudante da Secretaria Notarial, 

Maria do Conceição Loureiro 
Formoso Pinheiro Pontes 

Casa Agrícola  
DE 

EIRAS & AREIAS, L.DA 
FORECEDORES DE TODOS OS ARTIGOS PARA A AGRICULTURA 

Motocultivadores * Tractores * Sementes SIE Motosserras 

Roçadeiras * Ceifeiras * Motores de Rega * Moinhos 
Atomatizadores * Motores «Fora - de - Borda» 

Telef. 961919 

Largo Rodrigues Sempaio, 3 (Junto de Matriz) — 4470 ESPOSENDE 

Oficina no Lugar da IGREJA— MARINHAS * Telef. 961555 

Escritórios - Consultórios - Apartamentos 

CONSTROI E VENDE: 

JUNTO AO TRIBUNAL DE ESPOSENDE  

MARQUE ENTREVISTA PELO TELEFONE 962126 

Rua Primeiro de Dezembro — ESPOSENDE 
EREGIR só constroi Qualidade 
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Pon to de vis ta,., 
A atenção dos portugue-

ses, enquanto cidadãos inde-
pendentes e preocupados 
com o desenrolar dos factos 
políticos nacionais, foi, não 
há muito tempo, surpreendi-
da pelo estranhíssimo motivo 
que reuniu, em animado de-
bate parlamentar, as diver-
sas forças partidárias confi-
guradoras da nossa Assem-
bleia da República. Tratava-
se, «grosso modo», de adap-
tar convenientemente a lei 
anti-tabaco ao vício de al-
guns dos senhores deputa-
dos. Os que fumam rejeita-
vam a aplicação da lei no he-
miciclo e os não fumadores 
lutavam pelo seu cumpri-
mento. 
Não me apetece, aqui, es-

calpelizar as razões que jus-
tificavam cada uma das par-
tes, embora, aprioristicamen-
te, não deixe de me espantar 
com alguns «discursos» e 
«protestos», então, assumi-
dos pelos verbómanos con-
tendores. Continuo, sim, a 
pensar que a razão está com 
a lei e que o respeito pelo 
seu espírito e letra deveria 
ser exemplar e publicamente 
demonstrado por aqueles 
que ocupam o lugar de repre-
sentantes do povo e que, co-
mo tal, defendem os seus 
mais profundos interesses — 
«lex, dura lex, sed lex». Dou-
tro modo teremos de aceitar 
também, passivamente, o 
progressivo instalar da cor-
rupção nos mais resposá-
veis sectores da vida portu-
guesa. E os sinais dessa ter-
rível praga social estão a 
tornar-se demasiado eviden-
tes... 

Aquela discussão de ho-
ras, a propósito da lei anti-
-fumo, provocou, naturalmen-
te, cá fora e em variados cír-
culos, comentários extensos 
e, como é habitual, cheios de 
contradições que traduziam, 
por fenómeno de reflexão, as 
próprias contradições do Par-
lamento. Gostei, pessoalmen-
te, do humor colorido que, 
em certas instâncias, se fez 
a propósito, da ironia espe-
lhada nalgumas intervenções 
que se referiam à poluição 

por fluídos perfumados, e da 
juvenil convicção dos que 
atribuem fertilidade intelec-
tual ao uso regular dum po-
deroso «nutriente» chamado 
nicotina. Fez-se humor fácil. 
Umas vezes a sério, outras a 
brincar. Aliás como é apaná-
gio de quase todos os deba-
tes. Os nossos deputados 
são exímios batalhadores 
verbais, servidos por armas 
e argumentos quase sempre 
realizados sobre uma base 
que opõe o «sim» ao «não», 
consentindo o «mas», apenas 
por condescendência, a um 
certo pendor ecléctico dos 
aparentemente indecisos. 
Apesar de tudo eu penso 

que a nossa Assembleia da 
República tem imensos re-
cursos, sendo uma quase 
inesgotável fonte de doutri-
na, que, bem aproveitada, 
poderia render não só uma 
melhor e mais completa for-
mação ideológica do Povo 
Português, como ainda, de 
modo mais rápido e decisivo, 
contribuir para uma mais es-
clarecida opção. Evidente-
mente que, mesmo não gos-
tando de discursos e de polí-
tica, a aprendizagem seria 
feita à custa da atracção que 
sempre é exercida pela ex-
pectativa de momentos hu-
morísticos e de outros de al-
ta tensão emocional, vividos 
quase dia-a-dia nos corredo-
res e no anfiteatro de S. Ben-
to. Basta que olhemos para 
as galerias, cheias de inte-
ressados assistentes, em 
ocasiões de hostilidade aber-
ta ou de discussão de assun-
tos importantes, para che-
garmos à conclusão de que 
a Assembleia da República 
tem um' múltiplo sortilégio: 
interessa, informa, atrai, en-
canta, distrai, domina e até... 
ensina! 

Explorando o filão pedagó-
gico do nosso Parlamento, 
quem duvida da necessidade 
e até utilidade de uma mais 
completa e exaustiva Capta-
ção das suas potenciais ri-
quezas? Juigo que o .cidadão 
nacional deveria ter, de uma 
forma equitativa, oportunida-
de para dispor de uma infor-

SÓ -LAR 
DE 

Telef. 96 1841 

Av. Valentim ribeiro — ESPOSENDE 

MOBILIÁRIO E ESTOFOS 
FOGÕES A GÁS 

FRIGORÍFICOS 

TELEVISORES 

e outros ELECTROMÉSTICOS 

AGENTE c;ãzmobíl 

mação completa e detalhada 
sobre o que se passa no fo-
rum da política portuguesa. 
Em ocasiões de máximo 

interesse, a nossa televisão 
transmitiu, em directo, algu-
mas sessões dos trabalhos 
parlamentares. Durante o te-
lejornal das vinte horas, faz-
-se sempre uma chamada a 
S. Bento para uma brevíssi-
ma síntese dos acontecimen-
tos do dia, o que é muito 
pouco. Ora para aqueles que 
vivem fora da capital, longe 
dos centros de decisão, rele-
gados para uma posição de 
secundário provincianismo, a 
transmissão televisiva do 
quotidiano parlamentar seria 
óptimo investimento político. 
Ter-se-ia acesso à figura do 
deputado, à sua atitude na 
câmara (há alguns.que dor-
mitam durante as sessões), 
dos níveis de pontualidade e 
ausentismo atingidos por ca-
da bancada, à participação e 
interesse de cada um dos 
representantes do povo (por-
ventura daqueles que se limi-
tam a ocupar o lugar para o 
qual, talvez sem saber como, 
terão sido eleitos), e ficar-
-se-ia a conhecer melhor as 
qualidades do parlamentar 
português. Só que um pro-
grama dessa natureza custa-
ria bastante dinheiro à nos-
sa tão agónica pobreza orça-
mental. Talvez se pudesse 
remediar optando pela trans-
missão apenas radiofónica 
das sessões, como programa 
paralelo àqueles que difun-
dem cultura musical, aos que 
se interessam pelo fenóme-
no desportivo, ou aos que 
tão somente procuram man-
ter desperta a tendência por-
tuguesa de tudo ver e viver 
rindo, com a esperança vol-
tada para melhores dias que 
o futuro se encarregará de 
trazer como presente. 

Estou certo de que esta 
extroversão da nossa Assem-
bleia da República ajudar-
-nos-ia a penetrar mais in-
tensa e profundamente na 
raiz ideológica de cada for-
mação partidária, proporcio-
nando não só um melhor es-
clarecimento, mas também, 
e sobretudo, uma mais cons-
ciente escolha da filosofia 
com que se identifica a con-
vicção íntima de cada um 
dos eleitores. Isto se não qui-
sermos fazer do Parlamento 
UM palco onde se represen-
tam comédias e dramas des-
tinados a adormecer a dure-
za cruel das mazelas que 
atormentam, dia-a-dia e ca-
da vez com mais dolorosa 
sensação, o corpo e o espí-
rito do Cidadão Português. 

A. P. T. 

REGISTO DE !'MOTAS 
(continuação da 6.a página) 

sos. Quem assumirá a responsabilidade pelas conse-
quências trágicas e possivelmente irreparáveis de uma 
catástrofe dia a dia mais provável? 

Por agora a «Casa do Arca» vem apresentando um 
vergonhoso espectáculo urbano; e testemunha um in-
desculpável desmazelo e inaceitável inconsciência do 
Município. Tão «belo quadro» ( in)estético, deixa a per-
der de vista a «conservadíssima» casa que foi do fale-
cido João do Talho... Quem havia de dizer?! 

A falta de identificação toponímica, acima aponta-
da, era outro dos temas deste « regista de notas» a sair 
no último número de «Jornal de Esposende», de 15 do 
corrente. Porém, o conhecimento— na Redacção e so-
bre a hora da sua publicação — que no mesmo se in-
cluía um Edital sobre a toponímia local (cujo conteúdo 
desconhecia em absoluto), embora mantendo, na gene-
ralidade, a actualidade daquele tema, implica algumas 
correcções ou esclarecimentos e suscita novas pers-
pectivas, até por razões de ordem pessoal anteriormen-
te imprevistas. 

É o que tencionámos fazer em próxima edição. 

M. S. T. 

Tráfico de droga 
(continuação da 1.8 página) 

selho Directivo e pais, diri-
gem-se ao Delegado do Pro-
curador do República nesta 
vila, contando o sucedido. 

Esta entidade remeteu os 
queixosos para a G. N. R. 
no sentido de apresentar 
participação para início de 
investigações preliminares. 
Assim aconteceu, de facto. 

Identificação dos responsáveis 

Em face dos elementos for-
necidos pelos queixosos, a 
GNR desta vez actuou de 
imediato iniciando investiga-
ções de que resultaram, pe-
las informações recolhidas 
pela nossa reportagem, a re-
cuperação de parte dos va-
lores entregues pelos miú-
dos, que se encontravam na 
residência do intermediário, 
que actuava na casa das má-
quinas « Flipper's». 
No prosseguimento das in-

vestigações, a GNR conse-
guiu, igualmente, declara-
ções do presumível chefe do 
«gang», junto do Bairro So-
cial, embora a sua residência 
seja noutro local, desta vila. 

Supõe-se, pelas informa-
ções entretanto recolhidas 
que a rede tem profundas 
ramificações. 

0 ZÉ DE GOIOS 

A rede dos traficantes não 
vai muito longe. 
Um tal Zé de Góios actua-

va, pelos vistos «pacifica-
mente», nas imediações da 
Escola Preparatória, saben-
do-se que tem 16 anos e era 
o distribuidor da droga forne-
cida pelo «patrão», que ali-
ciava os miúdos incautos e 
desconhecedores dos malefí-
cios dos cigarros e obrigados 

Stand de Automóveis 

De 

MANUEL DE SÁ 
CARREIRA 

TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Av, Nenrique Barros lima, 13 / Telef, 962214 / ESPOSENDE 

ao pagamento do « mercado-
ria». 

Aliás, o sabor especial dos 
cigarros, constituía o melhor 
aliciante para « meter o vício» 
da droga. 

Neste momento, «Jornal 
de Esposende» procura mais 
pormenores e a identificação 
dos responsáveis envolvidos 
no caso. 

Esperamos, oportunamen-
te, esclarecer e contribuir 
para o desmantelamento da 
rede agora descoberta que, 
como é evidente, já causou 
dissabores e muita preocupa-
ção no meio escolar desta 
vila. 

(Do «Jornal de Esposende», n.° 78, 
de 1-12-1984) 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPOSÉNDE 

Anúncio 
(14 publicação) 

Pelo Tribunal Judicial desta 
comarca, na Acção Especial 
Código da Estrada pendente 
na secção de processos da 
Secretaria, movida por Mari-
nha Pires Miranda, residente 
em Custóias — Matosinhos, 
contra o réu Mário Pedro Ai-
ves Soares, casado, reforma-
do, ausente em parte incerta 
e com última residência co-
nhecida no lugar de Pinhei-
ro, freguesia de Gandra, co-
marca de Valença, e outros, 
é aquele réu citado para con-
testar, apresentando a sua 
defesa no prazo de dez dias, 
que começa a correr depois 
de finda a dilação de trinta 
dias, contada da data da se' 
gunda e última publicação 
do anúncio, o pedido que o 
autora deduz naquele pro• 
cesso, e que consiste em ser 
condenado solidariamente no 
pagamento da quantia de 
3 444 000$00, e custas, de' 
vendo no mesmo prazo cor, 
testar, querendo, o pedido de 
assistência judiciária. 

Esposende, 18 de Outubro 
de 1984. 

0 Juiz de Direito, 
Armindo Costa 

O Escrivão de Direito, 
Manuel de Matos Ferreira 

1 
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SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA 

DO MUNICÍPIO DE ESPOSENDE 

Ontem e hoje 
(continuação da 1.8 página) 

órgão institucional e verdadeiramente representativo 
de todas as autarquias locais; a proposta de financia-
mento, através de empréstimo à Caixa Geral de Depó-
sitos, para as obras de infraestruturas da Zona Centro 
da vila de Esposende, no valor de 20 000 contos. Proce-
deu-se, ainda, à abertura de propostas para o arranjo 
da cobertura do pavilhão da Telescola, em Criaz — Apú-
lia e para pavimentação do C. M. 1007, em Forjães. 

No passado realizaram-se duas «sessões» no dia 
quinze. Uma delas, a primeira, para « ... sorteamento de 
todos os mancebos inscritos no recenseamento do cor-
rente anno de 1884, para o recrutamento do exercito e 
armada». Para esta reunião foram convocados ,, os 
«parochos» e respectivos regedores. 

Cumprindo a periocidade das reuniões, de então, 
a Câmara Municipal reuniu, nesse mesmo dia, ordina-
riamente, tendo tomado conhecimento do parecer favo-
rável para que a arrematação «...da barca chamada do 
lago...» fosse feita por espaço de quatro ou mais anos. 
Sobre o mesmo assunto e por proposta do vereador 
Maciel foi resolvido que a passagem da barca do lago 
fosse administrada «... pelos Juizes ou barqueiros, até 
ao dia em que for arrematada por esta camara, poden-
do dispor de todos os rendimentos, até aquella data, 
sem que esta camara n'isso tenha gerencia alguma». 

Passados oito dias voltou a reunir-se. Como curio-
sidade mais saliente da «sessão ordinaria» de 22 de 
Novembro de 1884 aponta-se o facto de Manuel Gon-
çalves Pereira, do freguesia de Fão, ter pedido para 
lhe ser eliminada a colecta da contribuição municipal, 
devida pela indústria «... de capitão de navios...», em 
virtude de não navegar desde 1882. Acrescente-se que 
o pedido foi indeferido uma vez que, por idêntica acti-
vidade, o requerente pagara ao Estado a sua contribui-
ção industrial. 

Outros pormenores que importa realçar referem-se 
a um abaixo assinado dos moradores da cangosta de 
S. Sebastião, nesta vila contra os vizinhos António de 
Jesus Ferreira e Maria José porque soltavam animais 
para a citada cangosta; a nomeação dos vogais para 
a contribuição industrial; a aprovação dum voto de 
pesar pelo falecimento de Manoel de Souza Carqueija, 
proprietário e redactor do « Commercio do Porto», pelos 
relevantes serviços prestados «...à riqueza pública...», 
sendo considerado um dos maiores «... dignos advoga-
dos da escola de Rodrigues Sampaio e dos iniciadores 
do prémio escolar deste nome». 

Refira-se, por último, a propósito da passagem do 
centenário do «Cego do Maio», a comemorar-se actual-
mente, que na mesma reunião foi igualmente votado, 
por unanimidade, um voto de profundo sentimento, a 
transmitir à Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, 
«*..peia perda irreparável do seu maior benemerito e 
philamtrópo filho José Rodrigues Maio». 

M. M. da Silva Costa 

Assembleia Municipal 
EM REUNIÃO 

Realizou-se ontem a sessão 
ordinária da Assembleia Mu-
n/cipal, legalmente prescrita 
para o corrente mês. 

4 ardem de trabalhos, pa-
ra além dum esclarecimento 
C¡ostado sobre a não apre-

pçao e votação do Plano pára ctividades e Orçamento 
1985, incluiu outros rhlountOs de interesse conce-

Foram discutidos e vota-
das a ince ra ão da Câmara 
M ip01 unci g c 
cion na Associação No-

de Municipios Portu-
gjídcí a recentemente consti-tr ' a postura municipal de 
ansito no vila de Fão, a pri-

meira revisão do Plano de 
Actividades e do Orçamento 
para o corrente ano e ainda 
Apedido de autorização pa-

u, a obra de «Constru-

ORDINÃRIA 

Cão da nova bancado e ins-
talações anexas do Campo 
de Jogos Municipal» fosse 
adjudicada tendo em consi-
deração os resultados do 
concurso limitado, realizado 
para o efeito, cujas propos-
tas ultrapassam o preço ba-
se previsto e o próprio limi-
te fixado pela Assernbleio 
para a realização de concur-
sos limitados. 

Interessa-lhe, leitor, a vida e 
o progresso deste Concelho? 

.. Leia, assine e divulgue o 

0 
O 
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Govepuadep Rotário 
uisila Esposende 

0 Clube Rotário ds Espo-
sende reuniu no Hotel do Pi-
nhal, Ofir, para receber, fes-
tivamente, o Dr. Rui Sequei-
ra, Governador do distrito ro-
tário 197. 
Na intervenção de fundo, 

no decorrer da reunião, reve-
lou o Governador Rotário, 
haver um fundo igual a 13,5 
vezes mais que o prémio No-
bel destinado a bolsas para 
irradicar a poliomielite dentro 
dos próximos quatro anos, a 
terrível doença que afecta 
milhares de crianças de todo 
o mundo. 
No decorrer da reunião, a 

que assistiram cerca de cem 
convivas em representação 
dos clubes de Barcelos, Es-
posende, Fafe, Matosinhos, 
Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde e de Viana do Caste-
lo, além de entidades oficiais 
locais, o Dr. Agostinho da 
Rua Reis, o 8.° presidente do 
jovem Clube de Esposende 
desde a sua fundação, reve-
lou duas importantes acções 
a desenvolver pelo clube lo-
cal: a construção de habita-
ção para família pobre com 
onze filhos e a manutenção 
de bolsa de estudo. Realçou, 
ainda, o espírito de serviço 
à comunidade para se con-
seguir uma sociedade me-
lhor. 

No período destinado a 
comunicações, os vários in-
tervenientes referiram o ideal 
rotário e da necessidade des-
tas reuniões para que os ho-
mens se conheçam ainda 
mais e melhor ,destacando-
-se, do representante de Bar-
celos: « Esposende é a vaida-
de de Barcelos». Aliás, foi a 
partir desta cidade da ribei-
ra-Cávado que se fundou o 
Clube de Esposende. 
A finalizar a reunião, o Dr. 

Rui Sequeira, conhecido mé-
dico - cirurgião de Matosi-
nhos, depois de elogiar as 
acções programadas pelo 
clube anfitrião, lembrou às 
senhoras presentes «pelo seu 
contributo à causa rotária e 
para manterem a assiduida-
de o que permitirá fiscalizar 
os homens nas acções e no 
serviço». 
Os jovens não foram es-

quecidos. É necessário moti-
vá-los pela «sua utilidade à 
comunidade pois, os proble-
mas não são diferentes de 
outros locais, sendo neces-
sário mais presenças para 
se enquadrarem todos no 
movimento rotário». 

Diria a finalizar, o Gover-
nador Rotário: « Existe um 
milhão de rotários capazes 
de, mãos dadas, consegui-
rem um mundo melhor». 

No prolongamento de reu-
nião festiva do Rotary, os 
companheiros do Dr. Juvenal 
Silva, Dr. Agostinho Reis e 
Horácio Lajes comemoraram 
os respectivos aniversários. 
Cada um deles, rodeados 

de companheiros, familiares 
e amigos, receberam felicita-
ções e a manifestação de in-
tenso companheirismo que o 
ideal rotário proporciona a 
quantos se dedicam à cau-
sa, serviço à comunidade. 

O caso da Ouin-*zena 
«NOS FINALMENTE ...» 

Mandar fazer uma mesa e depois não a conseguir 
meter em casa, pelo tamanho e estreiteza da porta de 
entrada, é um caso bicudo e complicado. 

Não o foi porém, quando funciona o miolo depois 
de retirados os «entretantos», os «obstantes» e se vai 
direitinho aos ((finalmente». 

«Entretan temente », foi necessário meter a mesa 
dentro da sala e a porta, como não era elástica, com-
plicou ainda a situação, já de si, bicuda. 

Recorreram, e muito bem, ao desmantelamento da 
mesa, acabada de chegar, novinha em folha, reluzente. 
Mos nem assim era possivel entrar na sala. 

Dado que se estava nos «finalmente», os pedaços 
do mesa entram, uns pela janela até ao segundo andar 
e os restantes pela porta que, teve de ser desapara-
fuzada. 

E depois de tudo estendido na sala, vai de montar 
de novo a mesa novinha em folha acabada de chegar 
da oficina do Moreira e que, por sinal, nem tanto tempo 
levou a fazer. 

Independentemente dos «obstantes» e dos «entre-
tantos» com as dificuldades de ferramenta e alguma 
paciência, lá está finalmente a mesa no sitio próprio, 
a receber os escribas militantes. 

JORNAL DESPORTIVO 
(continuação da 6.a página) 

Nacional de III Divisão 
Realizaram-se mais dois 

encontros para esta compe-
tição, ambos disputados em 
Esposende. Resultados: 

Esposende - Bragança, 3-1 
Espos. - Moreirense, 0-0 

Hoje fazemos apenas um 
ligeiro comentário ao primei-
ro jogo. A A. D. de Esposen-
de fez uma brilhante exibi-
ção e mais parecia ser esta 
a equipa lider da Série A, do 
que o Bragança que, afinal, 
perdeu a liderança ao defron-
tar uma das equipas que vai 
nos lugares do cauda, ape-
nas por falta de sorte, por-
que, como ficou demonstra-
do neste jogo, a A. D. de Es-
posende tem jogadores para 
discutir taco a taco com 
quaisquer outros das equi-
pas que, com sorte ou sem 
ela, seguem lá no topo. Num 
próximo comentário faremos 
apreciações mais pormenori-
zadas. 

Torneio de Abertura 
Resultados: 

Esposende - Braga, 1-2 
Famalicão - Espos., 5-0 

Toca A. F. de Braga 
Chegou ao seu fim a fase 

de apuramento da Taça da 
A. F. de Braga. Por hoje da-
mos apenas os resultados e 
deixaremos para um próximo 
número alguns comentários 
e as classificações obtidas 
pelos clubes do concelho. 

8.° jornada — Série A: 
Vila Chã - Gandra, 2-1 
E. do Faro - Fão, 4-4 
Apúlia - Marinhas, 0-0 

Série B: 

Antas - Roriz, 1-3 

9.° jornada— Série A: 
Gandra - Marinhas, 1-2 
Fão - Apúlia, 1-1 
Vila Chã - E. do Faro, 3-1 

Série B: 
Ceramistas - Antas, 2-0 

10.8 jornada— Série A: 
Apúlia - Vila Chã, 0-0 
E. do Faro - Gandra, 4-2 
Marinhas - Fão, 2-2 

Série B: 
Antas - Cabanelas, 3-1 

Distrital de Juniores 
Dizíamos no último núme-

ro que não havia motivos pa-
ra desânimos pois, no des-
porto, de um momento para 
o outro tudo pode mudar. 
Com efeito, para os clubes 
do concelho, neste escalão, 
tudo mudou para melhor: os 
resultados positivos apare-
ceram. Repetimo-nos: o que 
é preciso é confiança e pra-
ticar o desporto pelo DES-
PORTO, sem desfalecimen-
tos nem paixões doentias. 
Para que uns ganhem outros 
têm de perder. 

Espos. - Panoiense, 2-0 
Lagense - Esposende, 1-2 
Fradelos - Fão, 2-1 
Fão - Louro, 2-0 
Esposende - Fão, 1-1 

Distrital de Juvenis 
últimos resultados dos jo-

gos em que participou a 
equipa do A. D. de Esposen-
de: 

Espos. - Ruivanense, 0-0 
Espos. - Gil Vicente, 2-4 
Braga - Esposende, 1-0 

A.F.de Viana do Castelo 
Pois é, o Forjães S. C. já 

começa a dar um ar da sua 
graça e lá vai pontuando. No 
verdade, no nosso número 
anterior, apenas somava dois 
pontos ao fim de 4 jornadas 
e, ao escrevermos esta rese-
nha, estão disputadas 7 jor-
nadas, e a pontuação subiu 
para sete pontos. Espera-se 
que, até final, suba até ao 
primeiro lugar: 

últimos resultados: 

Forjães - Arcozelo, 2-1 
Correlhã - Forjães, 0-0 
Forjães - Caminha, 5-1 

1 
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«Taça de 
Portugal» 

ESPOSENDE, 1- MONÇÃ0,1 

A primeira eliminatória da 
segunda maior prova prova 
futebolística, a nível nacio-
nal, caprichou em pôr frente 
a frente duas equipas da III 
Divisão Nacional, da mesma 
série e que se haviam de-
frontado uma semana antes 
para o campeonato que dis-
putam. Este jogo, do cam-
peonato, então disputado em 
Monção, teve um desfecho 
favorável aos homens do rio 
Minho, pela diferença míni-
ma, o que pressupunha que, 
no domingo seguinnte, o re-
sultado poderia, muito bem, 
ser a favor dos homens da 
margem do Cávado. É que, 

L DE 
agora, o Esposende jogava 
em casa e por aquilo que se 
sabia do jogo anterior a equi-
pa de Monção estava ao « al-
cance» da A. D. de Esposen-
de. 
Chegou o dia 11 de Novem-

bro, data marcada para a eli-
minatória. 0 jogo começou, 
o Esposende marcou, jogou 
bem na primeira parte e du-
rante os primeiros 15 minu-
tos da segunda, poderia ter 
marcado mais um, dois ou 
até três golos, mas, foi con-
tra a chamada corrente do 
jogo, e num atabalhoamento 
da defensiva focal, que o 
Monção logrou empatar, a 
cerca de 20 minutos do final 
do tempo regulamentar. En-
tretanto, os locais sentiram 
que ainda poderiam resolver 
o desafio a seu favor, antes 
do período do prolongamen-

.arE.N.asa7e•vae... 
Sempre que há jogos oficiais de futebol, para a 

disputa dos diferentes campeonatos, são os clubes 
obrigados a requisitar a força policial necessária, para 
garantia integral da segurança dentro dos recintos des-
portivos. Depois, o comando local da secção da Guarda, 
envia para o campo o número de efectivos que enten-
der, sendo, no caso de Esposende, necessário o recurso 
e reforços vindos de Barcelos. 

Convém abrir um parêntesis para esclarecer que 
não pretendo imiscuir-me nos assuntos internos de GNR 
mos apenas uma análise real dos factos. 

Ora,' o comandante escala para cada jogo os tais 
efectivos que julgar necessários, não ouvindo as pre-
tensões dos clubes que lhes paga, mas sim, cumprindo 
ordens determinadas superiormente. Estes homens tra-
balham em regime de hora sextraordinárias, recebendo 
cada um, quantias nunca inferiores a 500 escudos. Uma 
vez no local, ficam garantidas as tais condições, que 
a meu ver, mais não são que homens armados por den-
tro das redes para que não deixem, que ninguém bata 
nos árbitros (passe o termo). 

Muita gente se tem interrogado do porquê da im 
passividade por parte dos forças policiais, para com 
aqueles «clandestinos» que espreitam por cima dos mu-
ros ou se colocam sobre os telhados dos prédios vizi-
nhos. Abordados, respondem que não é nada com eles, 
que cumprem ordens cujo objectivo é a correcção do 
desafio, que estão ali em regime de horas extraordiná-
rias e por isso, o clube que chame outras forças. Sendo 
assim, já que o serviço se circunscreve apenas ao pró-
prio jogo, julgo serem demais o número de praças no 
caso de Esposende, uma vez que o nosso recinto dis-
põe agora de uma vedação que não permite qualquer 
veleidade no sentido de a transpor. Não haverá exagero 
por parte do Sr. Comandante quando escala tantos ho-
mens? É que o povo de Esposende fica a pensar que 
tem mais guardas o jogo de futebol, com cerca de um 
milhar de espectadores, do que o concelho de Espo-
sende para sua segurança, com 35 mil habitantes! 

Das duas, uma: ou o concelho de Esposende é ex-
tremamente pacífico que dúzia e meia de praças bas-
tam para total policiamento, ou as poucas centenas de 
pessoas que vão ao futebol têm instintos tão «anima-
lescos» que deixam na rua os mais elementares senti-
dos humanos do acatamento cívico. 

NECO PEDREIRA 

PORTE 
PA G O 

PORTE PAYÉ I 
4748 Esposen4e 

Jornal de Esposende 

,ASA DA CULTWU DE ESPOSENDE 

4?40 ESPOSENDE 

to, carregaram mais no «ace-
lerador» e a cerca de 12 mi-
nutos para o final marcaram 
o tão desejado golo, e bem 
marcado, diga-se. Os joga-
dores festejaram-no, o árbi-
tro, bem colocado, assinalou 
o centro do terreno, mas... 
pois é, o fiscal de linha, terá 
também ajuiza e julga, terá 
julgado mal e . assinalando 
qualquer falta ao ataque es-
posendense fez com que o 
golo fosse anulado. Confes-
samos que nós não vimos 
qualquer falta e estávamos 
bastante bem colocados. A 
partir daqui foi tudo tão feio 
e tão inqualificável que nos 
abstemos de fazer quaisquer 
outros comentários. Informa-
mos somente que se jogou 
ainda um período de 30 mi-
nutos de prolongamento, sem 
que o resultado de 1-1 fosse 
alterado. No final diziam os 
esposendenses de bom sen-
so, e nós corroboramos, «o 
Esposende não passou hoje 
à 2.8 eliminatória porque o 
«liner» não deixou». 
O jogo da 2.8 mão, agora 

a disputar em Monção, tam-
bém chamado o jogo do de-
sempate, realizou-se no pas-
sado dia 28. 0 vencedor 
do encontro defrontará na 
próxima eliminatória, a dis-
putar em 9 (ão corrente, o 
Pedrouços, equipa que dis-
puta o Regional da 1 Divisão 
da A. F. do Porto, no campo 
do Pedrouços. 

(continua na 5.% página) 
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«Infãncia» 
Iise Losa e Alice Vieira re-

ceberam o prémio Gulben-
kian 1982-1983 para as me-
lhores obras ` de literatura 
para crianças, em cerimánla 
a que presidiu, Manuela Ro-
malho Eanes, realizada nas 
instalações da Fundação Ca-
louste Gulbenkion, em Lis-
boa, no passado dia 12 de 
Novembro. 

lise Losa foi premiada pe-
lo conjunto de obras que es-
creveu para as crianças. 

É, enfim, o coroar justo de 
uma carreira literária de Iise 
Losa dedicada intensamente 
à infância, no nosso país. 

Iise Losa fugiu do Alema-
nha, no período nazi, e velo 
a refugiar-se em Portugal e, 
aqui, constituiu família com 
o arquitecto Arménio Losa, 
de Marinhas. 

Iise Losa merece o maior 
reconhecimento pelas suas 
obras literárias, dedicadas à 
infância, e, ainda, pelos la-
ços que sempre a ligaram 
ao concelho de Esposende. 

«0 NOVO FANGUEIRO» 
Mais uma vez, o nosso 

companheiro de Fão, se re-
feriu ao reaparecimento do 
nosso Jornal. Bem haja o 
«Novo Fangueiro» pela ama-
bilidade cone-lida. 

Registo de Notas  
Por M. SOBRAL TORRES 

As Festas da Vila, as inaugurações da Biblioteca 
Municipal e das novas instalações do Estação dos CTT, 
bem como outros acontecimentos relevantes ocorridos 
ainda recentemente, durante a chamada «época bal-
near», merecem registo pontual mais demorado, a par 
do comentário crítico, mas sempre com intenção cons-
trutiva, de certos aspectos mais ou menos negativos ou 
indesejáveis que não perderam actualidade (alguns já 
crónicos, infelizmente), tais como a falta de identifica-
ção toponímica, a deficientíssima limpeza(?) das praias 
de «Suave-Mar», as condições e os custos exagerados 
ou inesperados do fornecimento domiciliária da energia 
eléctrica e da água, a indisciplina cívica e do trânsito 
na via pública, etc. 

A Biblioteca Municipal de Esposende, inaugurada 
no dia 21 do passado mês de Setembro, com apagada 
solenidade e ainda em instalações provisórias, consti-
tuiu um acontecimento relevante e um passo certamen-
te decisivo para o mais que desejado progresso cultu-
ral e a valorização social de Esposende, pelo que mere-
cem louvor as respectivas entidades municipais. No 
acto inaugural deste novo Serviço Camarário— que in-
tegra a « biblioteca fixa» n.° 28 da Fundação Colouste 
Gulbenkian — esteve presente e teve ',intervenção de 
fundo o escritor e publicista, Dr. David Mourão Ferreira, 
em representação expressa da mesma benemérita Ins-
tituição, à qual se ficou a dever basicamente aquela 
importante realização de utilidade pública. 

Satisfez-se, assim, uma velha e justa aspiração lo-
ca¡; e que era, também de há muito, uma real necessi-
dade para a recolha metódica, preservação e memória 
perene do património literário do nosso concelho, onde 
nasceram ou viveram escritores, poetas e jornalistas 
de grande mérito— alguns de projecção nacional. 

Esperemos confiadamente a acção que lhe compe-
te desenvolver. Para tanto, não convirá esquecer que 
uma biblioteca pública moderna e «viva», como é mis-
ter, não pode, não deve ser somente um amontoada de 
livros, códices ou documentos literários, catalogados 
e arrumados em estantes adequadas e vistosas, para 
visitante graúdo ou turista ver... Não. Para cumprir a 
sua verdadeira missão de utilidade social, terá de ser 
um centro motor, permanentemente activo, de difusão 
de (bóa) cultura diversificada — através de conferên-
cias ou palestras, de colóquios, concursos e prémios 
estimulantes, de comemorações ou consagração de Fi-
guras e Obras da nossa Literatura e das Ciências e, ao 
mesmo tempo, ponto de atracção de leitores de todas 
as idades (principalmente das mais jovens), facultando-
-lhes horários amplos e favoráveis — mormente fora 
das horas de trabalho escolar ou profissional. 

É uma tarefa complexa e com dificuldades de vá-
ria ordem, mas entusiasmante e motivadora de iniciati-
vas e colaborações individuais e de grupo ou institui-
ções afins, havendo que enfrentar, em contra-partida, 
sérios obstáculos, mesmo passivos, ou forças actuais 
e actuantes, como certas «distracções» fáceis, alician-
tes e insidiosas — geralmente deseducativas e/ou des-
moralizadores que hipocritamente se apresentam «ao 
serviço do povo», «da cultura das massas» ou «dos 
direitos do homem!... É o caso— entre muitos— fre-
quente e difícil de evitar, de numerosos programas da 
TV, de teatro e de cinema, de « inocentes» jogos e de 
sofisticadas artes, ditas « plásticas». 

•k 

E um tanto a propósito: quando se inicia, de facto, 
a recuperação da «CASA DO ARCO» para nela ser ins-
talada a tão anunciada « Casa da Cultura», e onde o 
Biblioteca Pública e um (pequeno) Museu Concelhio 
terão lugar apropriado? Espera-se que o vetusto e tí-
pico edifício setecentista, já de há muito em estado 
de ruína quase total, caia por si— perdendo-se para 
sempre a sua genuinidade histórica ou expressão origi-
nal?! Entretanto, o crescente risco iminente do seu alui-
mento (principalmente da frontaria a poente), vem pon-
do em perigo pessoas e veículos, praticamente indefe-

(continua na 4.a vWM) 

Assinatura cie Amigo 
Continuam a afluir à nossa administração mais 

assinaturas de amigo. Desta vez registamos mais 
três pessoas: 

Fernando Maria Loureiro Ferreira .. 1200$00 
Dr. Juvenal Silva 1 000$00 
Manuel António Garcia Monteiro ... 1 000$00 


